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Resumo

Este artigo aborda conceitos de espaço de atividades e de área de influência direta de empreendi-
mentos para subsidiar uma análise da atração de indivíduos para um dado bairro. Por definição esse 
espaço de atividades coincide com a área de Influência Direta, porém não a de um Empreendimento, 
mas sim a de um bairro a partir das características de infraestrutura urbana ofertadas como serviços, 
comércio, lazer, educação, saúde, etc. Um estudo de  caso permite o traçado de linhas de desejo de 
viagens entre localidades o que complementa a análise conceitual realizada.

Palavras-chave: linhas de desejo, espaço de atividades, área de influência de empreendimentos.
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Abstract

This paper approaches the concept of activity space and market area to subsidize an analysis con-
cerning the attraction of a suburb. By definition activity space coincides with the market area of a 
suburb taking into consideration its urban infrastructure as services, shopping, entertainment, edu-
cation, health, etc. A case study approaches the origin destination map which highlights the concep-
tual analysis undertaken.

Key-words: origin destination map, activity space, market area.

Resumen

Este artículo discute los conceptos espacio de actividades y el área de influencia directa de emprendi-
miento para subvencionar un análisis de atracción de personas para un barrio determinado. Por defini-
ción este espacio de actividades coincide con el área de influencia directa, pero no la de una empresa, 
sino más bien de un barrio de las características de infraestructura urbana que ofrece servicios como 
comercio, ocio, educación, salud, etc. Un estudio de caso permite el trazado de líneas de deseo de 
viaje entre lugares, lo que complementa el análisis conceptual realizado.

Palabras clave: líneas de deseo, espacio de actividades, zona de influencia de emprendimiento.
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1 INTRODUÇÃO

	 A teoria geral dos deslocamentos (Cox, 
1972, p.35) estabelece que os deslocamentos 
ocorrem obedecendo três aspectos: atrativi-
dade dos destinos, custos dos movimentos e 
arranjo dos locais que exercem atratividade. 
Para um lugar ser atrativo ele deve dispor de 
algo de valor, como atividades econômicas, 
para promover o movimento. Os custos dos 
deslocamentos são relevantes, pois eles po-
dem definir um movimento. Um deslocamento 
barato para alcançar um fim irrelevante pode 
ser substituído por deslocamentos mais onero-
sos com objetivos mais interessantes.
	 Todos os indivíduos que circulam pelas 
cidades, incluindo aqueles que utilizam modos 
de transportes não motorizados, como andar a 
pé ou de bicicleta, estão sujeitos às limitações 
de acessibilidade. 
	 A acessibilidade urbana desempenha um 
papel importante nas relações sociais e na pro-

dução do espaço urbano. Entretanto, muitas 
pessoas são excluídas deste processo, seja por 
limitações de acessibilidade do próprio trans-
porte urbano (ausência ou ineficiência ope-
racional e infraestrutural do transporte), res-
trições locomotoras (pessoas com limitações 
físicas, usuárias ou não de equipamentos de 
suporte para o deslocamento, como cadeiras 
de rodas, muletas, etc.) ou questões socioe-
conômicas (alto custo do transporte coletivo 
e residência em regiões de ocupação irregular 
ou periféricas, não atendidas pela infraestru-
tura urbana e serviços de transporte coletivo) 
que pode prejudicar a qualidade de vida da po-
pulação. 
	 É fundamental que uma população urba-
na tenha condições básicas para a garantia da 
sua qualidade de vida. Tratando-se do trans-
porte urbano, deve-se atender as condições de 
acessibilidade, tais como: Oferta do transporte 
coletivo urbano com qualidade, pontualidade e 
veículos com suporte às pessoas que necessi-
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tam de cuidados especiais, tarifas equilibradas 
para não excluir parte da população urbana, 
oferta de ciclovias, ciclofaixas e ciclo-rotas, 
além de calçadas padronizadas. É importante 
ainda um sistema viário conservado que ga-
ranta conforto e segurança aos vários usuá-
rios, independente do modo de transporte a 
ser utilizado ou de restrições físicas existentes.
	 Uma forma de avaliar a capacidade de 
circulação de um indivíduo pela cidade e ter 
acesso às diversas atividades urbanas é atra-
vés da análise de seu espaço de atividades, 
que indica a região urbana que um indivíduo 
circula durante suas atividades cotidianas, tan-
to pelo conhecimento de lugar, quanto pelas 
oportunidades urbanas disponíveis. É impor-
tante considerar que as pessoas são diferentes 
entre si, possuem variados gostos e objetivos 
diários e, em decorrência disso, podem fazer 
escolhas distintas perante as mesmas alterna-
tivas a elas oferecidas no meio em que se in-
serem. 

	 Em função das diferenças existentes en-
tre as pessoas, o espaço de atividades de uma  
pode ser diferente do espaço da outra, mesmo 
que realizem as mesmas atividades como por 
exemplo, deixar o filho na escola, seguir para 
o terminal de transporte coletivo, escolher um 
ônibus que tenha um determinado trajeto, 
chegar ao local de destino e parar no jornaleiro 
antes de se dirigir ao escritório onde trabalha. 
A outra pessoa também deixa o filho na esco-
la, porém usa a bicicleta para fazer o trajeto 
de casa ao trabalho, passando pela escola até 
chegar ao trabalho. O trajeto de bicicleta pode 
ser diferente do roteiro do ônibus e, assim, o 
espaço de atividades do ciclista resultar em 
algo diferente do que usa o transporte público 
de passageiros.
	 Uma série de elementos influenciam nas 
escolhas dos indivíduos: idade, escolaridade, 
nível socioeconômico, dentre outros. Não se 
pretende aqui abordar essas diferenças, já que 
não se objetiva caracterizar o espaço indivi-
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dual de atividades das pessoas para diversos 
destinos. 
	 Neste contexto, este artigo apropria-se 
dos conceitos de espaço de atividades e de 
área de influência direta de empreendimentos, 
para fazer uma abordagem da atração de in-
divíduos para um dado bairro, a partir das ca-
racterísticas de infraestrutura urbana oferta-
das no bairro como: serviços, comércio, lazer, 
educação, saúde, dentre outras.
	 Entende-se como espaço de atividades, 
a área compreendida entre o centro de atração 
de viagens e o local onde se alocam os indi-
víduos a partir de suas origens. Por definição 
esse espaço é a Área de Influência Direta de 
um Empreendimento (Tavares e Faé, 2010, p. 
03), comentada no item 2.2 a seguir. 
	 No presente artigo, o empreendimento é 
substituído pelo próprio bairro composto pelo 
conjunto de atividades urbanas a ele ineren-
tes. Para ilustrar essa abordagem em um estu-
do de caso utiliza-se uma base de dados obti-

da em pesquisa com indivíduos desse espaço.
	 A seguir são apresentados conceitos so-
bre espaço de atividades e área de influência 
direta de empreendimentos, seguido do estu-
do de caso do bairro utilizado. São traçadas as 
linhas de desejo correspondentes ao conjunto 
de indivíduos dos vários municípios, realizada 
uma análise dos resultados alcançados e apre-
sentadas as principais conclusões obtidas.

2 CONCEITOS DE ESPAÇO DE ATIVIDADES 
E DE ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA

2.1 ESPAÇO DE ATIVIDADES

O espaço de atividade é o ambiente urbano 
em que um indivíduo interage e se movimenta 
no seu dia a dia, desenvolvendo suas ativida-
des, segundo sua experiência de lugar. Kwan 
(1999) define o espaço de atividades como 
sendo a “área de circulação diária em poten-
cial” que têm a função de medir o acesso indi-
vidual às oportunidades urbanas.
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	 É também considerado como uma me-
dida da acessibilidade individual, incorporan-
do as restrições, necessidades e preferências 
para a circulação para acesso às oportunida-
des urbanas (Gesler, 1988; Neutens et.al., 
2007; Huisman, 1998; Sherman et. al, 2005; 
Kim, 2005). De uma forma ampla, entende-se 
como oportunidades urbanas todo e qualquer 
tipo de serviço, infraestrutura, atendimento 
de primeiras necessidades e outras atividades 
necessárias ao convívio saudável do cidadão 
nesse ambiente.
	 Os espaços de atividades têm sido am-
plamente abordados por pesquisadores de 
diferentes áreas como as de comportamento 
espacial, espaço-tempo, estudos de demanda, 
interações ambientais, dentre outros (Golledg, 
1997 e Nemet, 2000). No item 2.1 a seguir 
são relatados alguns trabalhos científicos so-
bre esse assunto.
	 Como as pessoas não estão estáticas em 
um único local é necessário determinar a for-

ma de representar as pessoas no espaço. Isso 
se torna um desafio maior quando se pretende 
fazer a ligação de dados sociais e dados físicos 
do ambiente urbano, por exemplo. O desafio-
-chave na “ligação entre pessoas e pixels” resi-
de, em parte, na diferença entre pontos fixos e 
características móveis (Sherman et. al.,2005).
Normalmente, a residência de uma pessoa é 
usada para identificar a localização de um in-
divíduo no espaço. Mas como as pessoas são 
móveis, um único ponto fixo não representa 
adequadamente a localização do indivíduo. 
	 O espaço de atividades representa “o 
contato direto entre as pessoas e seu meio so-
cial e ambientes físicos e, nesse caso, obten-
do-se as posições de destinos de rotina, um 
espaço bidimensional pode ser desenvolvido 
para representar localização de uma pessoa 
(Golledge, 1997).
	 No presente artigo propõe-se usar as li-
nhas de desejo das viagens das pessoas para 
representar e analisar esse espaço de ativi-
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dades, bem como a área de influência que o 
bairro exerce sobre essas pessoas. As linhas 
de desejo representam relações entre deslo-
camentos realizados e expressam a situação 
real de comportamento de viagens no cotidia-
no de uma área em estudo (Faria et.al., 2004). 
Essas linhas correspondem a representação 
gráfica de uma matriz origem destino de via-
gens, segundo as características desejadas 
como modo de transporte utilizado, motivo da 
viagem, dentre outros.No item 5 é realizada a 
análise dos dados espacializados e representa-
dos como linhas de desejo. 
	 Os fatos que interferem na dimensão do 
espaço de atividades são os mesmos que in-
fluenciam a acessibilidade individual, conside-
rando a oferta de modos de transportes e as 
características do uso do solo. Neutens et.al. 
(2007) apud Härgestrand (1970) apresentam 
três fatores principais para a caracterização 
da acessibilidade: i) Capacidade individual de 
movimentação e de realização de atividades 

cotidianas; ii) localização da residência; e iii) 
modo de transporte utilizado e tempo de via-
gem.
	 De forma mais abrangente, a acessibi-
lidade de um indivíduo na área urbana é fun-
ção do padrão de uso do solo, das caracterís-
ticas dos sistemas transporte e também das 
características do próprio indivíduo: modos de 
transporte a que tem acesso, restrições e obri-
gações pessoais, idade, sexo, dentre outros 
(Sanches, 1996). 
	 A acessibilidade às atividades constitui 
um elemento fundamental para o desenvolvi-
mento socioeconômico e cultural de uma lo-
calidade e isso é propiciado pela interação en-
tre transporte e uso do solo (Da Cunha et. al., 
2004). 
	 O uso que se dá ao solo para residência, 
comércio, indústria, ou outros, influencia nas 
atividades praticadas pelas pessoas como mo-
rar, trabalhar, se divertir, dentre outros. Como, 
em geral, essas atividades estão geografica-
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mente situadas em locais diferentes, o sistema 
de transportes responde a essa demanda por 
viagens promovendo a acessibilidade às várias 
atividades. Entretanto, para que uma ativida-
de seja implantada em um dado local é fun-
damental que exista acessibilidade, portanto, 
tanto o uso do solo influencia os transportes 
como o transporte influencia o uso do solo, 
bem como o transportes influencia a si mesmo 
(Lautso et al, 2004)
	 A medida de acessibilidade tradicional-
mente usada em transporte é a expressa pela 
distância e tempo de viagem entre dois pon-
tos, ou seja, pela conectividade da rede viária 
(Sun et. al., 1998). Entretanto a acessibilidade 
representa não somente a conectividade das 
vias, mas também a concentração de oportu-
nidades urbanas na área de análise. 
	 Lautso et al ( 2004) apresentam três re-
lações entre transporte e uso do solo: (i) Im-
pactos do uso do solo sobre o transporte; (ii) 
Impactos do transporte sobre o uso do solo 

e (iii) Impactos do transporte sobre o trans-
porte. Quanto a primeira relação, observa-se 
que o comprimento das viagens são menores 
quando há um bom equilíbrio entre residências 
e empregos. Em (ii), o transporte impacta o 
uso do solo na medida e que a acessibilidade 
provê um desenvolvimento mais rápido do que 
em outras áreas. Para o item (iii), relaciona-se 
o tempo e o custo de viagem como um impac-
to negativo sobre o comprimento da viagem, 
porém a alta acessibilidade de uma localiza-
ção gera longas viagens ao trabalho e ao laser. 
Para efeito de entender a acessibilidade e o 
espaço de atividade das pessoas é, portanto, 
imprescindível que se conheça a interação en-
tre transporte e uso do solo.
	 As características do meio físico urbano 
desempenham um papel importante nas esco-
lhas modais individuais de transportes, agindo 
frequentemente como uma restrição nas al-
ternativas que poderiam estar disponíveis, ou 
seja, a forma urbana tem seu foco sobre as ca-
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racterísticas locais da cidade que influenciam 
as escolhas individuais das viagens (Amâncio, 
2005).
	 Foi identificada a relação estatística en-
tre a distância de um centro urbano e a distân-
cia percorrida por pessoa em Oslo (Noruega) e 
concluiu-se que o tamanho da área de estudo 
afeta a abrangência dos trabalhos e serviços 
locais (Stread and Marchall, 2001). Interferem 
ainda no alcance dos serviços de transporte 
público que podem ser fornecidos. 

2.2 ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA

Grando (1986) define área de influência dire-
ta (AID) como a área de mercado geografica-
mente definida, em que um conjunto varejista 
atrai a maior parte de seus clientes. A área de 
influência direta possui uma forte dependência 
com as características comerciais do local de 
estudo, sendo sua amplitude e forma direta-
mente dependentes da força de atração que as 

atividades comerciais exercem sobre a área. 
	 O estudo sobre pólos geradores de via-
gens tem como elemento referencial a área de 
influência direta. Os pólos geradores de via-
gens, segundo Goldner e Silva (1996), são lo-
cais ou instalações de diferentes naturezas que 
desenvolvem atividades de porte e escala ca-
pazes de produzir um contingente significativo 
de viagens. Em uma definição de caráter mais 
abrangente os pólos geradores de viagens pos-
suem impactos potenciais nos sistemas viários 
e de transportes, na estrutura urbana, como 
também no desenvolvimento socioeconômico 
e na qualidade de vida da população (Portugal 
e Goldner , 2003 )
	 A AID se constitui uma apreensão do 
espaço geográfico que possibilita uma análise 
enfocando a viabilidade econômica do empre-
endimento bem como a sustentabilidade do 
meio ambiente urbano.
Como retratado no Estatuto das Cidades (Lei 
Nº 10.257 de julho de 2001) a política urbana 
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tem por objetivo ordenar o pleno desenvolvi-
mento das funções sociais das cidades e da 
propriedade urbana visando o bem coletivo da 
segurança e o bem estar dos cidadãos, bem 
como o equilíbrio ambiental. O instrumento de 
planejamento urbano previsto nesse Estatuto 
é o denominado Estudo de Impacto de Vizi-
nhança (EIV), cuja regulamentação é obriga-
tória a todo município.
	 Milaré (2005) entende que o EIV seja 
um desdobramento da Avaliação de Impacto 
Ambiental (AIA) para os casos de impactos ur-
banos em geral, incluindo os que englobam o 
sistema viário e o tráfego urbano.
	 O antigo texto do Plano  Diretor Urbano 
(PDU) município de Vitória – ES revisado em 
1994 já exigia estudos de impactos para im-
plantação de alguns tipos de empreendimen-
tos. No atual PDU do município de Vitória os 
antigos instrumentos de regulação passaram 
a se chamar Estudo de Impacto de Vizinhan-
ça como orientado no Estatuto das Cidades. 

A instalação de empreendimentos que se ca-
racterizam como potenciais Polos Geradores 
de Viagens (PGV) requer obrigatoriamente a 
apresentação do Estudo de Impacto de Vizi-
nhança.

3 REFERENCIAL TEÓRICO

O espaço de atividade é utilizado com mui-
tos propósitos na literatura específica, prin-
cipalmente como um modelo de previsão de 
demanda para o transporte e localização de 
atividades. Mas encontram-se diversos estu-
dos relacionando estas áreas de circulação em 
potencial com: saúde, criminalidade, gênero, 
idade e outras variáveis sociais.  
	 Na cidade de Perth, Austrália, Olaru et. 
al. (2010, p. 04), utilizaram o espaço de ati-
vidades para dimensionar a demanda de pas-
sageiros na utilização de um corredor exclusi-
vo de ônibus (BRT). No estudo notou-se que a 
rota selecionada para a criação do corredor era 
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bastante atrativa e teria demanda suficiente 
que justificasse sua implantação e operação. 	
A utilização do espaço de atividades é um re-
curso que se mostra bastante eficiente na área 
de planejamento dos transportes. 
	 Axhausen et. al. (2001, p. 02) objeti-
varam mensurar os espaços de atividades em 
Zurique (Suiça), verificando a inter-relação 
entre essas áreas e as mudanças causadas na 
cidade pela dinâmica urbana a partir de variá-
veis como: Topografia, conectividade de vias, 
rede de transporte, acessibilidade aos pontos 
de ônibus, comprimento de viagens, além de 
dados socioeconômicos (gênero, idade, esco-
laridade, etc.). As variáveis mais significativas 
para fazer a relação pretendida, foram à dis-
tância para o trabalho, assim como o nível de 
escolaridade.    
	 Já nas cidades Canadenses de Quebec e 
Montreal, Kestens and Daniel (2010, p 1096) 
relacionaram os espaços de atividades com a 
condição de saúde de indivíduos com a sua 

acessibilidade. Observou-se que as crianças 
que realizavam viagens muito curtas diaria-
mente com uma dieta alimentícia parecida 
com as demais da mesma faixa etária, tinham 
maiores sobrepesos.  
	 Mason and Korpela (2008, p. 03) relacio-
nam os espaços de atividades de adolescentes 
na cidade de Tempera, Finlândia, com os usos 
de diversas substancia entorpecentes. A partir 
do estudo foram identificadas várias áreas de 
risco na cidade. 
	 O local de trabalho, de residência e faixa 
de renda foi estudada por McMillen and Singlee 
(1992). Os autores usaram dados do Censo de 
várias cidades norte americanas para compro-
var que no modelo de cidade monocêntrica a 
localização de trabalho e residência são posi-
tivamente correlacionadas. Os autores ainda 
analisaram os aspectos referentes à diminui-
ção da renda com a distância à região cen-
tral da cidade, o que ilustra as impedâncias de 
acessibilidade das pessoas nessas camadas de 
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renda mais baixas.
	 O conceito de espaço de atividades é 
multidimensional, podendo ser caracterizado 
por diversas variáveis. Segundo Islan et.al. 
(2008) e Kim (2005), dentre as variáveis de-
terminantes para a definição dos espaços de 
atividade estão: Comprimento da viagem/dis-
tância percorrida, oferta de atividades locais 
(uso do solo), freqüência de visitas às ativida-
des, tempo de viagem e forma urbana (conec-
tividade de vias, topografia, etc). 
	 O estudo de caso apresentado a seguir 
considera como variável determinante o com-
primento da viagem, assim como a maioria 
dos trabalhos encontrados na literatura sobre 
o assunto.
	
4 ESTUDO DE CASO

Para identificar os espaços de atividades de in-
divíduos que se deslocam para o bairro Jardim 
da Penha, localizado no município de Vitória 

(Figura 1) foi utilizada a distância percorrida. 
Sua representação física é dada pela linha de 
desejo das viagens dos indivíduos.
	 A distância de viagem foi considerada 
igual a distância média representadas pelo 
comprimento linear entre os centros de gravi-
dade dos locais de origem da viagem e o local 
de destino. Entende-se por local de origem o 
centro de gravidade do município onde o in-
divíduo iniciou a sua viagem. Como destino 
considera-se o centro de gravidade do local de 
destino. Para o Município de Vitória serão con-
siderados dois destinos sendo um deles o Bair-
ro Jardim da Penha e o outro destino formado 
pelo conjunto de todos os demais bairros des-
se município, afora Jardim da Penha.
	 As informações relativas aos desloca-
mentos das pessoas na área de estudo foram 
obtidas a partir de pesquisa com formulário 
estruturado realizada em setembro de 2012, 
com uma amostra de pedestres que circulam 
no bairro, quer sejam residentes ou visitantes. 
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Para calcular a amostra do total de entrevis-
tas é necessário conhecer o total de pedestres 
circulando no bairro, sendo o número exato 
muito difícil de ser determinado. Deve-se con-
siderar que os pedestres podem ser contados 
repetidas vezes em diferentes locais e no mes-
mo dia. 
	 Para obter essa amostra, inicialmente 
foram selecionados os locais de maior circu-
lação de pessoas, como as proximidades de 
equipamentos educacionais e de saúde, sho-
ppings, padarias, restaurantes, dentre outros. 
Foi então levantado o número de movimen-
tos de pedestres nas calçadas, em ambas as 
direções, no período de 07h00 às 20h00, em 
um dia típico de tráfego. Para cada ponto de 
contagem, adotou-se o volume de pico de mo-
vimento de pessoas nas calçadas e, assim, 
assumiu-se esse valor para determinar uma 
amostra aleatória a ser entrevistada. 
	 Considerando o intervalo de confiança 
igual a 95% e o erro de 5% o tamanho da 

amostra calculado resultou em 342 entrevis-
tas, para o número total de pedestres conside-
rado (Levine et al, 2008). Quatro das entrevis-
tas realizadas foram com pessoas originadas 
em outros estados e, portanto, foram descar-
tadas da amostra analisada. 
	 O questionário utilizado nas entrevistas 
continha basicamente as seguintes variáveis: 
Município de origem, modo de transporte prin-
cipal para chegar ao bairro caso seja visitante, 
motivo da viagem e município de destino.
	 As informações sobre origem e destino 
possibilitam obter as linhas de desejo dos usu-
ários, ou os seus itinerários. Pode-se, assim, 
identificar os padrões das viagens geradas ou 
atraídas pelo Bairro Jardim da Penha. 
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Figura 1 – Localização do Bairro Jardim da Penha
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5 ANÁLISE DAS VIAGENS

O bairro Jardim da Penha apresenta boas con-
dições de acessibilidade viária com alterna-
tivas de acesso aos vários pontos do bairro, 
comércio desenvolvido e diversificado, várias 
atividades de lazer, inclusive ao longo da Praia 
de Camburi, oferta de moradia e de serviços, 
instituições de ensino médio e superior. Sua 
população é de classe média alta.
	 O bairro está localizado na porção con-
tinental (norte) do município de Vitória-ES. 
Jardim da Penha tem uma área de 1,46 km² 
e população total de 30.571 habitantes, com 
renda média de R$ 2.510,82 por habitante 
(PMV, 2012).
	 O uso do solo é misto, com a predomi-
nância de áreas habitacionais e de serviços, 
dentre as quais pode-se citar a presença de 
importantes equipamentos urbanos, dentre 
os quais estão: Supermercados, bancos, co-
mércio de roupas e calçados, gráficas, clínicas 
médicas e odontológicas, unidade de saúde, 

escolas de ensino básico, fundamental e mé-
dio (públicas e privadas), faculdades, correios, 
salas de cinema, shopping, redes de fast-food, 
escritórios, além da localização economica-
mente estratégica com outros importantes 
bairros da cidade Vitória, como a Praia da Can-
to, Mata da Praia e Jardim Camburi.
	 Segundo o Plano Diretor Urbano do Mu-
nicípio de Vitória (Lei 6705/06) o Bairro Jardim 
da Penha se enquadra em uma zona de ocupa-
ção controlada. Na última revisão do Plano Di-
retor Urbano de Vitória em 2006, o coeficiente 
de construção na região do bairro foi reduzi-
do em 20%, caindo de 3,0 para 2,4, além da 
determinação de limite vertical de 17 metros 
(correspondendo a seis andares), o que reduz 
a área construída das edificações, contribuindo 
para uma maior qualidade de vida. 
	 No mesmo documento, foram mantidas 
as determinações de vagas de estacionamen-
tos, principalmente para empreendimentos 
comerciais e imobiliários. Ainda manteve-se o 
padrão de uso misto do solo urbano no bairro.
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	 A Tabela 1 contém as distâncias médias 
viárias entre os vários pontos de origem e des-
tino levantados na pesquisa com os pedestres. 
Embora Jardim da Penha seja um bairro per-
tencente ao Município de Vitória, para efeito 
de análise foi considerada como uma zona de 
tráfego com centroide distinto daquele do Mu-
nicípio de Vitória.
	 A Tabela 2 indica os percentuais de via-
gens de pessoas originadas nos várias locais 
da rede de conectividade, conforme entrevis-
tas realizadas. Os dados da tabela 2 indicam 
que a maior parte dos entrevistados (34%) 
tem origem no Município de Serra, seguido de 
Vitória (27,8%). Embora a distância do Muni-
cípio de Vila Velha ao Bairro Jardim da Penha 
(9,3 quilômetros) seja pequena comparada 
a da Serra (22 quilômetros), a proporção de 
pessoas atraídas que tem por origem Vila Ve-
lha (4,7%) é inferior ao da Serra (34%). Ou 
seja, nesse caso a atração de pessoas é inver-
samente proporcional à distância da viagem. 
Dentre as várias possibilidades, esse fato 

ocorre provavelmente devido as condições de 
acessibilidade reduzida para os que necessitam 
utilizar a terceira ponte que liga os municípios 
de Vila Velha e Vitória. Outra possibilidade re-
side no fato do Município de Vila Velha dispor 
de alternativas de comércio e outras ativida-
des socioeconômicas quando comparadas às 
oferecidas nas origens localizadas em Serra.
A figura 2 ilustra as linhas de desejo conside-
rando as várias origens tendo por destino o 
bairro Jardim da Penha. Dentre os entrevista-
dos há 4 pessoas de outros estados, sendo 2 
do Rio de Janeiro e 2 da Bahia, que não reali-
zam o deslocamento ao Bairro Jardim da Pe-
nha com regularidade, que foram ilustrados na 
figura 2 mas não incluídas na análise. Porém 
é interessante chamar a atenção ao fato de 
que esse bairro abriga uma quantidade signi-
ficativa de hotéis e universidades que atraem 
pessoas de outras localidades e que o turismo 
ocorre durante praticamente todo o ano pela 
proximidade com a Praia de Camburi e os atra-
tivos que nela são oferecidos. 
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Fonte: Google Maps: <www.maps.google.com>; Acesso em: 23 de novembro de 2012. 

Tabela 1 – Distância média entre origens e destinos (km)
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Tabela 2- Origem das pessoas entrevistadas
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Figura 2 – Linhas de desejo das várias origens ao Bairro Jardim da Penha

Tabela 1 – Distância média entre origens e destinos (km)
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Tabela 3 – Destino das pessoas entrevistadas
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Figura 3 – Linhas de desejo das várias origens e destinos
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	 A Tabela 3 indica os percentuais de via-
gens aos vários destinos da rede de conec-
tividade, conforme entrevistas realizadas. Os 
dados da tabela 3 indicam que a maior parte 
dos entrevistados (76,6%) tem por destino o 
Bairro Jardim da Penha, seguido do Município 
de Serra (12,1%). A distância do centroide do 
Município de Vitória ao Bairro Jardim da Penha 
(4,1 quilômetros) é pequena comparada a da 
Serra (22 quilômetros), mas a proporção de 
pessoas que tem por destino Vitória (7,7%) 
é inferior ao da Serra (12,1%).  Muitos dos 
destinados a Serra são pessoas que realizam o 
ciclo de vinda e retorno ao mesmo município.
	 A figura 3 ilustra as linhas de desejo en-
tre todas as origens e destinos das pessoas 
entrevistadas. Percebe-se que no Bairro Jar-
dim da Penha não há um significativo fluxo de 
passagem. Ou seja, foram poucas as viagens 
que passavam pelo bairro, mas que tinham 
por destino final outro destino. Pelo calibre das 
linhas de desejo pode-se concluir que entre 

o Município de Serra e o Município de Vitória 
existem muito mais viagens do que entre Ser-
ra e o Bairro Jardim da Penha. Guardando as 
devidas proporções, semelhante análise pode 
ser feita para o Município de Cariacica. Já nos 
Município de Viana e Vila Velha as viagens são 
aproximadamente distribuídas entre Vitória e 
o Bairro Jardim da Penha.  Aracruz apresentou 
conectividade somente com o Bairro Jardim da 
Penha e nenhuma viagem reportada para Vitó-
ria. Muito provavelmente isso se dê devido ao 
inexpressivo número de entrevistas realizadas 
com pessoas originadas nesse município. Da 
Bahia e do Rio Janeiro a relação é com o Bair-
ro Jardim da Penha, enquanto que de outros 
locais (externo) a conectividade se verificou 
diretamente com o Município de Vitória.
	 Observa-se, ainda, que há mais viagens 
dos bairros dos municípios de Serra e de Ca-
riacica para o Município de Vitória, do que de 
Serra e Cariacica para o Bairro Jardim da Pe-
nha. Nesse caso Jardim da Penha representa 
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apenas um ponto de passagem para o destino 
final.
	 Os dados levantados indicam que apro-
ximadamente 60 % das pessoas entrevistadas 
estão no Bairro por motivo de trabalho e ape-
nas 10% estão ali a fazer compras ou se diver-
tir. Da amostra pesquisada, observa-se que o 
Bairro Jardim da Penha atrai um contingente 
importante de trabalhadores para desempe-
nhar atividades econômicas locais. A acessibi-
lidade de cerca de 50% desses trabalhadores 
é feita via transporte coletivo, seguida de 30% 
de automóvel próprio.

6 CONCLUSÕES

Como apresentado anteriormente, o espaço 
de atividades vem sendo pesquisado em va-
riadas áreas de interesse, como saúde, segu-
rança, dentre outros. Existem muitos estudos 
relativos a acessibilidade e espaço de ativida-
des que consideram o indivíduo como o foco 

de estudo. Muitos deles utilizam elementos do 
uso do solo para representar a atratividade pe-
los diferentes locais.  O recurso de se usar as 
linhas de desejo das viagens dos indivíduos na 
análise do espaço de atividade e da área de in-
fluência de um dado bairro é uma abordagem 
diferenciada. 
	 No presente artigo, a área de influên-
cia fornecida pelas linhas de desejo de des-
locamento das pessoas permitiu uma rápida 
visualização e compreensão dos espaços de 
atividades nesse ambiente, bem como a inte-
ração entre eles. Nesse sentido, o espaço de 
atividades enquanto área de influência direta 
mostrou-se um importante instrumento para 
a estimativa de demanda por transportes ou 
equipamentos urbanos, oferecendo subsídios 
ao planejamento urbano. 
	 O objetivo desse artigo foi plenamente 
atendido na medida em que as linhas de dese-
jo relativas a origem e ao destino das pessoas 
forneceram a área de influência direta do bair-
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ro em estudo e permitiram uma visualização 
do espaço de atividades das pessoas envolvi-
das. 
	 Com relação aos dados analisados, ob-
serva-se que a atração de pessoas ao Bairro 
Jardim da Penha ocorreu principalmente pelo 
motivo de trabalho, seguida de lazer. O bairro 
atrai pessoas que se deslocam principalmente 
por ônibus, seguida por automóveis próprios. 
A abrangência da área de influência extrapola 
os limites do estado do Espírito Santo, entre-
tanto o espaço de atividades da grande maio-
ria das pessoas se restringe a região da Gran-
de Vitória.
	 Perante as boas condições de localização 
e acessibilidade,  observou-se um significativo 
volume de viagens originadas no bairro Jardim 
da Penha para o município de Serra, seguido 
dos deslocamentos dentro da própria cidade 
de Vitória. Já com relação aos destinos mais 
buscados, destaca-se o município de Serra.
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